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1 NTRODUCiiO 

0 diagnóstico de raiva no es- 
tado do Rio Grande do Su1 realiza-se, 
atualmente, nos laboratórios do Instituto 
de Pesquisas Veterinárias “Desidério 
Finamor” e no Laboratório Regional de 
Diagnósticos da Faculdade de Medicina 
Veterinaria da Universidade Federal de 
Pelotas. Outras unidades, como o labora- 
tório da Faculdade de Medicina Veteri- 
nária da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, em Porto Alegre, e o la- 
boratório da Universidade Federal de 
Santa Maria, realizam o diagnóstico em 
caráter parcial, remetendo os materiais 
para confirma@o ao Instituto de Pesqui- 
sas Veterinárias “Desidério Finamor”, la- 
boratório de referência para o estado. 

0 objetivo deste trabalho é 
dar conhecimento aos profissionais liga- 
dos à área, sobre a situa@o do diagnós- 
tico de raiva no período 1979-1984 
(compreendendo a totalidade dos diag- 
nósticos confirmados laboratorialmente 
no estado) e, ao mesmo tempo, permitir 
urna avaliacão da sensibilidade e especifi- 
cidade dos métodos de diagnóstico, para 
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maior suporte na orienta@0 do trata- 
mento de pessoas expostas à enfermi- 
dade. Os dados apresentados provêm do 
levantamento dos exames efetuados 
durante o período no Instituto de Pes- 
quisas Veterinárias “Desidério Finamor” 
e na Universidade Federal de Pelotas. 

M ATERIAIS 
E MÉTODOS 

Materiais para exame 

Os materia& recebidos para 
exame foram classificados por espécie 
como caninos, bovinos e felinos e, como 
“outros”, aquelas espécies para as quais 
só esporadicamente recebiam-se requisi- 
@es para exame, por exemplo: cabras, 
cavalos, morcegos, macacos, saguis, 
coelhos, ovelhas, bem como encéfalos 
humanos. Quando possível , coletavam- 
se, em placas de Petri, fragmentos de 
cérebro, de cerebelo e de cornos de Am- 
mon do material recebido que, após a 
prepara@0 de lâminas e inóculos eram 
mantidos a -20 “C. 



Pesquisa de corpúsculos de Negri 

Utilizou-se o método de 
Tierkel (1) em que esfregasos de cerebro, 
de córtex e de cornos de Ammon, ainda 
tímidos, foram corados com o corante 
de Seller (2) durante um ou dais segun- 
dos, lavados em água corrente e secos 
com ar quente. As lâminas assim obtidas 
foram examinadas em microscópio ótico 
“Leitz” com objetiva de imersáo 100 x e 
oculares 5 x . 

linunofluorescência direta 

Impressões de cerebelo, córtex 
e cornos de Ammon foram fmadas e cora- 
das segundo técnica descrita por Dean e 
Abelseth (2), com exce@o dos materia& 
recebidos em glicerina ou líquido de 
Vallée, fucados pelo calor e nao em ace- 
tona (3). 

0 conjugado utilizado foi 
fornecido pela Funda@0 Servisos de 
Saúde Pública (Rio de Janeiro) ou pelo 
Centro Pan-Americano de Zoonose, 
Martínez, Buenos Aires, Argentina, e , ao 
chegar ao laboratório, cada parcela era ti- 
tulada, fracionada e mantida em alí- 
quotas a -20 “C até o momento de ser 
usada. 

0 preparo das suspensões de 
cérebro de camundongo normal e cére- 
bro de camundongo infectado com virus 
futo realizou-se de acorde com a técnica 
descrita por Dean e Abelseth (2). As sus- 
pensões foram acrescentadas ao conju- 
gado, no dia de uso, na propor@o de 
4: 1. Para a leitura das Iâminas utili- 
zaram-se microscópios Leitz , modelo Or- 
tholux, com lâmpada de halogênio 100 
Watts, objetiva 40 x , oculares 6 x , filtro 
excitador BG 12 e filtro barreira K 510. 

Inocula@0 em camundongo 

A inoculacão em camundon- 
gos obedeceu ao método descrito por 
Atanasiu (4), com suspensões de frag- 
mentos de cérebro, cerebelo e cornos de 
Ammon preparadas a 10% em soro eqüi- 
no 2%) com 500 UI de penicilina/ml e 
1 560 UI de estreptomicina/ml, e centri- 
fugadas a 1 500 rpm durante dez minu- 
tos, em urna centrtiga de mesa. Apli- 
cou-se o inóculo assim preparado em seis 
camundongos lactentes de três a oito dias 
de idade, na dose de 0,03 ml por via in- 
tracerebral. Os cérebros dos camun- 
dongos mor-tos foram examinados pelos 
métodos de Seller e de imunofluorescên- 
cia direta. Os animais sobreviventes fi- 
caram sob observa@0 por um período de 
2 1 dias no mínimo. 

RiE SULTADOS 
A figura 1 apresenta o total 

dos materiais recebidos por ano e o total 
de amostras positivas para raiva e a figura 
2 apresenta, por espécie, a percentagem 
de amostras positivas em relagão ao nú- 
mero recebido. 

Durante os seis anos consi- 
derados, examinaram-se 4 587 amostras, 
urna média de 764,5 por ano. 0 labo- 
ratório do Instituto de Pesquisas Veteri- 
nárias “Desidério Finamor” examinou 
4 040 materia& (88,1%) e o laboratório 
da Universidade Federal de Pelotas exa- 
minou 547 amostras (11,9%). 0 1984 
foi o ano em que se recebeu o maior nú- 
mero de amostras para diagnóstico (901) 
e 1980 quando se recebeu o menor (676). 

Do total de material recebido, 
97 1 (2 l,2 % ) tiveram diagnóstico po- 
sitivo - 367 caninos (8%) 539 bovinos 
(11,75%), 41 felinos (0,9%) e 24 de ou- 
tras espécies (0,52 %). 0 número total de 
positivos foi maior em 1984, com 3 10 ca- 
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FIGURA 1. Nlmero de amostras recebidas por ano, por esphccie, e número de diagnósticos positivos para raiva 
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FIGURA 2. Fercentagem de posilivos em relaflo ao número de amostras recebidas por espéck, por ano 
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sos, ao passo que a menor incidencia foi 
observada em 1982, com 84 casos. A mé- 
dia geral de positivos no período foi de 
l61,8 casos, embora muito elevada devi- 
do à incidencia de casos em bovinos nos 
anos de 1983 e 1984. 

As figuras 3,4, 5 e 6 represen- 
tam a distribuicão mensal das amostras 
recebidas de todas as espécies bem como 
a distribui@o mensal dos casos positivos. 

Os casos positivos em caninos 
(figura 3), foram mais freqüentes nos 
anos de 1980, com 82 casos, e 1981, com 
87 casos. A média mensal de casos po- 
sitivos em 1979 foi 5,5; em 1980, 6,8; 
em 1981, 7,2; em 1982, 3,8; em 1983, 
3,0 e em 1984, 4,1, para urna média 
geral de 5,1 casos por mês. Nos anos de 
1979 a 1981 o número de casos positivos 
situou-se acima da média anual de 6 1,2 
casos, e nos três anos seguintes 0 numero 
de casos positivos não atingiu a média. 

Os casos positivos na espécie 
bovina (figura 4) tiveram maior freqüên- 
cia nos anos de 1984 (com 240 casos) e 
1983 (com 155 casos). A média mensal 
de casos em bovinos em 1979 foi 2,8; em 
1980, 3,8; em 1981, 2,7; em 1982, 2,6; 
em 1983, 129 e em 1984, 20,0, dando 
urna média geral de 7,5 casos por mês. 

Os casos positivos em felinos 
(figura 5) foram mais freqiientes em 
1980, com 13 casos, e nos demais anos a 
distribuigão se apresentou em torno da 
média de 6,8 casos por ano. 

A raiva em outras espécies 
apresentou urna freqüência média de 
quatro casos por ano (figura 6). 

Os resultados obtidos com os 
três métodos de diagnóstico (Seller, imu- 
nofluorescência e inocula@0 em camun- 
dongos), estáo representados na tabela 1 
cujas dados correspondem aos exames 

reahzados pelo laboratório do Instituto 
de Pesquisas Veterinarias “Desidério 
Finamor” durante o período. 

D 1scussÁ0 
A anáhse dos casos de raiva 

canina ou urbana (figura 3) permite dis- 
tinguir duas situacões distintas na si- 
tuasão da enfermidade, no concemente a 
casos confirmados por exame de labora- 
tório. A primeira, no uiênio 1979-1981, 
com um número de 235 casos. A se- 
gunda, no trienio 1982-1984, onde se 
diagnosticaram 135 casos positivos, 
pouco mais da metade do número obser- 
vado no triênio anterior. É possível que o 
maior responsável por essa queda tenha 
sido o combate realizado na capital do es- 
tado, Porto Alegre, já que em 1979 e 
1980 Porto Alegre fora responsável por 
32,4% de casos positivos (48 de 148). 
Em 1981, verificou-se apenas um caso e, 
a partir desse ano, nenhum outro caso foi ? 
detectado (5, 6). 2 

Também é interessante obser- 
var que a maior concentrasao de casos até 5 

1982 ocorreu nos meses de inverno, nota- 8 
damente junho e julho, ao passo que em z 
1983 e 1984 essa tendencia se modificou. 2 
Ainda nesse sentido, observa-se que a 
crenca popular de que “agosto é o mês 

f=” 

da raiva” , crensa essa amplamente di- 
s 

fundida no estado, carece de fundamen- 5 
ta@o laboratorial. No entanto há regis- 
tras de que no decênio 1963-1972, os 

2 
m. 

meses em que mais se observanun casos E 
de raiva foram agosto (108), abril (107) e 
julho (101) (7). 

5 
. 

A figura 2 revela que só urna 
baixa percentagem dos casos de suspeita 

-;;; 

de raiva canina sáo confirmados como tal 
em laboratório. Essas cifras se justificam 

$ 
8 

devido à gravidade do problema de 
saúde pública que leva a descartar a raiva 
como possibilidade diagnóstica ao invés 

QC 
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TABELA 1. Percentagens de dete&& de positivos obtidas 
com os mbtodos de Seller, imunofluoreschcia e inocula@0 
em camundongos 

Mtiodos1979 1980 1981 1982 1983 1984 Média 

SELLER 47,2- 71,4 73,9 82,9 72,7 69,5 69,5 
IFa 100,O 97,9 94,l 95,i 100,O 100,O 97,85 
INOCb 100,O 100,O 99,l 98,8 100,O 100,O 99,6 

Fonle: LaboraMo de Raiva do Instituto de Pesquisas VeterMias “Desidério 
Finamor”. 
a IF = Imunofluorescência. 
b INDC = Inoculaq% ern camundongos lactentes de 3 a 8 dias de idade. 

de confirmar urna real suspeita da 
doega. 

Quanto aos casos de raiva 
bovina (figura 4), a tendência foi pratica- 
mente inversa ao quadro observado com 
a raiva canina. A partir de 1983 obser- 
vou-se um drástico aumento do número 
de casos. Na figura acham-se incluidos, 
também, dados referentes aos seis pri- 
meiros meses de 1985 para um melhor 
acompanhamento do quadro. Esse au- 
mento reflete a epizootia desencadeada 
na zona serrana do estado incremen- 
tando, assim, o número de amosuas en- 
viadas ao laboratório, bem como o nú- 
mero de casos positivos (figura 1). 

A raiva bovina tem-se apresen- 
tado de forma cíclica, manifestando-se 
em intervalos que variar-n de oito a ll anos, 
conforme registros anteriores (‘8). No Rio 
Grande do Su1 as epizootias registraram- 
se em 1944, 1956/1957 e 1964/1965. 
Três ciclos epidemiológicos distintos fo- 
t-am observados de 1956 a 1967, de 1967 
a 1972 e de 1972 a 1980, com médias de 
3 503, 1 020 e 500 casos por ano, respec- 
tivamente (8). Nos dados levantados no 
presente uabalho evidencia-se urna epi- 
zootia de propor@es bem menores do 
que as registradas por aquele autor. Por 
outro lado, o número de amostras po- 
sitivas em bovinos, confirmadas labora- 
torialmente, pode refletir muito menos 
fielmente o número total de casos do que 
o observado com a raiva canina, urna vez 

que se constitui em problema mais de or- 
dem médico-veterinária do que propria- 
mente um problema grave de saúde pú- 
blica, como é a raiva canina, pela menor 
exposisão de indivíduos ao risco. Ob- 
serva-se ainda que a percentagem de po- 
sitivos, em relasão ao número de amos- 
tras enviadas a laboratório, é bastante 
elevada, o que aparentemente representa 
urna menor necessidade de descarte da 
possibilidade de raiva como o observado 
em caninos. Conseqüentemente, 0 nú- 
mero real de casos pode ter sido maior do 
que os aqui registrados. As possíveis cau- 
sas para o desencadeamento dessa epi- 
zootia seráo objeto de publica@0 futura, 
embora alguns aspectos do problema já 
tenham sido discutidos por outro autor (9). 

Os casos diagnosticados em 
felinos e outras espécies representaram, 
respectivamente, 4,2 % e 2,5 % dos casos 
positivos. A raiva em felinos teve seu 
quadro clínico-epizootiológico bem des- 
crito (7’) e, na situa@o levantada neste es- 
tudo, nao difere da apresentada por 
aquele autor. Os casos de raiva felina re- 
presentarn somente um escape de vírus 
dos casos de raiva canina. 

Também a raiva em outras 
espécies (afora morcegos hematófagos) 
nao constitui problema na região, em 
contraste com os constatados nos Estados 



Unidos da América e na Europa (g-13). 
Os casos em animais selvagens verifica- 
dos, também podem ser incluídos na 
mesma situa@o da raiva felina, urna vez 
que, pelo menos até onde foi possível o 
rastreamento epidemiológico, eram ani- 
mais tratados como animais domésticos. 

Com rela@o à sensibilidade 
das técnicas diagnósticas empregadas, a 
inocula@0 em camundongos foi o parâ- 
metro utilizado para a avaliacão das de- 
mais, à excecão de dois casos, um em 
1980 e outro em 1981, em que resul- 
taram positivos à imunofluorescência e, 
posteriormente, não foram confirmados 
pela inocula@0 . 

Há vários trabalhos publica- 
dos a respeito da sensibilidade das três 
técnicas (14-l 7). Numa dessas obras 
(14), em 178 casos positivos, os autores 
identificaram 87,6% pelo método de 
Seller e 90,4% por imunofluorescência, 
contra 99,1% de sensibilidade da inocu- 
lacão. Outro autor (18), em sua revisão 
sobre a matéria, cita que 98% de 1 537 
positivos foram identificados por imuno- 
fluorescência. 

Um estudioso do laboratório 
do Instituto de Pesquisas Veterinarias 
“Desidério Finamor” (10) registrou da- 
dos sobre as amostras positivas no trienio 
1970-1972, quando se detectaram 98 ca- 
sos, sendo que 75,5 % o foram pelo mé- 
todo de Seller, 79,5 % por imuno- 
fluorescência e 96,O % por inocula@o. 
Esse trabalho náo incluía amostras en- 
viadas em glicerina, Bedson ou líquido 
de Vallée. Posteriormente ficou consta- 
tado que trocando a fuasão em acetona 
pela fura@o em calor brando, a glicerina 
deixava de ser um problema para a prova 
de imunofluorescência, aumentando a 
sensibilidade do método (3). 

Os resultados obtidos pelo 
presente estudo (tabela 1) confirmam 
urna confiabilidade muito alta da imu- 
nofluorescência, fato este já de conheci- 
memo da comunidade científica, desde 

que observadas certas recomendasóes bá- 
sicas (19) e utilizado um microscópio de 
boa qualidade, fator este que segura- 
mente influenciou os baixos níveis de 
sensibilidade obtidos anteriormente (10). 

0 laboratório de raiva do Ins- 
tituto de Pesquisas Veterinárias “Desidé- 
rio Finamor” é referencia para diagnós- 
tico da enfermidade no estado do Rio 
Grande do Su1 (JJ. No final de 1979, o 
Laboratório Regional de Diagnóstico da 
Universidade Federal de Pelotas foi ofi- 
cializado como laboratório capacitado 
para diagnóstico de raiva. Em conjunto, 
os dois laboratórios respondem pela tota- 
lidade dos casos de raiva confirmados la- 
boratorialmente. Urna boa base diagnós- 
tica é fundamental para o sucesso de 
qualquer sistema de defesa sanitária e, 
portanto, o conhecimento dos índices de 
sensibilidade e especificidade obtidos 
devem constituir o primeiro passo para o 
estabelecimento de campanhas ou pro- 
gramas de controle ou erradica@0 de en- 
fermidades. Particularmente o aspecto 
de saúde pública relacionado com a ne- 

2 

cessidade de vacinasão de seres humanos, 
2 

bem documentada na região (5), requer 5 
apoio laboratorial altamente confiável 3 
para permitir urna diminuigáo do nú- 
mero de pessoas tratadas, com conse- 

2 

qüente decréscimo do número de possí- : 

veis acidentes pós-vacinais (20-23). 8 
3 5 

R 5 s 
ESUMO ? 

Neste uabalho apresentam-se E 
os resultados dos diagnósticos de raiva 
realizados pelo laboratório de raiva do 

3 

Instituto de Pesquisas Veterinárias “Desi- 
dério Finamor” e do Laboratório Regional 

l 

de Diagnóstico da Faculdade de Medicina 
z 

Veterinária da Universidade Federal de Pe- 3 
lotas, no período de 1979 a 1984. 4 
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Examinaram-se , ao todo, 
4 587 materiais, com urna média de 
764,5 espécimes recebidos por ano. 
Desse total, 971 tiveram diagnóstico po- 
sitivo , correspondendo a 21,2 % das 
amostras sendo 367 caninos (8,0%), 539 
bovinos (11,7%), 41 felinos (0,9%) e 24 
de outras espécies (0,5%). 

As técnicas utilizadas para os 
diagnósticos foram a pesquisa de corpús- 
culos de Negri, pelo método de SeUer, 
imunofluorescência direta e inocula@o 
em camundongos. A média de detegão 
de positivos das três técnicas se situou em 
69,5 % para o método de Seller, 97,85 % 
para a imunofluorescência e 99,6% para 
a inocula@0 em camundongos. 

Apresentam-se ainda a distri- 
buisão mensal dos casos de raiva durante 
os seis anos de estudo, por onde se pode 
observar urna tendencia à diminuifão 
dos casos de raiva canina a partir de 1982 
e um grande aumento de raiva bovina a 
partir de 1983, revelando urna altera@0 
da situa@o no campo caracterizada por 
urna epizootia na zona serrana do estado, 
embora de dimensões bem menores do 
que as grandes epizootias observadas em 
anos anteriores. 0 
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S UMMARY 

LABORKI’ORY DIAGNOSIS 
OF RABIES IN RI0 GRANDE 
DO SUL, BRAZIL 

This paper presents the results of 
rabies diagnoses made at the rabies labora- 
tory of the Desidério Finamor Institute of 
Veterinary Research and the Regional Diag- 
nosis Laboratory of the Faculty of Veterinary 
Medicine of Pelotas Federal University from 
1979 to 1984. 

Altogether 4 587 samples were 
examined, or an average of 764.5 specimens 
per year. Of that total, 97 1, or 2 1.2 % , tested 
positive: 367 (8.0%) from canines, 539 
(11.7%)fromcattle, 41 (O.g%)fromfelines, 
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